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Uso da vontade 
 

Capítulo VIII, item 7 
À medida que avança na vida espiritual, a alma que enveredou pelo mau caminho se 
esclarece e despoja pouco a pouco de suas imperfeições, conforme a maior ou menor boa 
vontade que demonstre, em virtude do seu livre-arbítrio. Todo pensamento mau resulta, 
pois, da imperfeição da alma; mas, de acordo com o desejo que alimenta de depurar-se, 
mesmo esse mau pensamento se lhe torna uma ocasião de adiantar-se, porque ela o repele 
com energia. 
É indício de esforço por apagar uma mancha. Não cederá, se se apresentar oportunidade de 
satisfazer a um mau desejo. Depois que haja resistido, sentir-se-á mais forte e contente com 
a sua vitória. 
Aquela que, ao contrário, não tomou boas resoluções, procura ocasião de praticar o mau 
ato e, se não o leva a efeito, não é por virtude da sua vontade, mas por falta de ensejo. 
 

Capítulo IX, item 8 à 10 
A doutrina de Jesus ensina, em todos os seus pontos, a obediência e a resignação, duas 
virtudes companheiras da doçura e muito ativas, se bem os homens erradamente as 
confundam com a negação do sentimento e da vontade. A obediência é o consentimento da 
razão; a resignação é o consentimento do coração, forças ativas ambas, porquanto 
carregam o fardo das provações que a revolta insensata deixa cair. 
(...) 
Todas as virtudes e todos os vícios são inerentes ao Espírito. A não ser assim, onde estariam 
o mérito e a responsabilidade? 
O homem deformado não pode tornar-se direito, porque o Espírito nisso não pode atuar; 
mas pode modificar o que é do Espírito, quando o quer com vontade firme. Não vos mostra 
a experiência, a vós espíritas, até onde é capaz de ir o poder da vontade, pelas 
transformações verdadeiramente miraculosas que se operam sob as vossas vistas? 
 

Capítulo XIV, item 9 
Deus não dá prova superior às forças daquele que a pede; só permite as que podem ser 
cumpridas. Se tal não sucede, não é que falte possibilidade: falta a vontade. Com efeito, 
quantos há que, em vez de resistirem aos maus pendores, se comprazem neles. 
 

Capítulo XV, item 10 
Para fazer-se o bem, mister sempre se torna a ação da vontade; para se não praticar o mal, 
basta as mais das vezes a inércia e a despreocupação. 
 

Capítulo XVI, item 8 
Ainda aí está uma prova da sabedoria e da bondade de Deus. Dando-lhe o livre-arbítrio, quis 
Ele que o homem chegasse, por experiência própria, a distinguir o bem do mal e que a 
prática do primeiro resultasse de seus esforços e da sua vontade. 
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Capítulo XVII, item 4 
Reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua transformação moral e pelos esforços que 
emprega para domar suas inclinações más. Enquanto um se contenta com o seu horizonte 
limitado, outro, que apreende alguma coisa de melhor, se esforça por desligar-se dele e 
sempre o consegue, se tem firme a vontade. 
 

Capítulo XXVII, item 6 
Sem dúvida alguma há leis naturais e imutáveis que não podem ser ab-rogadas ao capricho 
de cada um; mas daí a crer-se que todas as circunstâncias da vida estão submetidas à 
fatalidade, vai grande distância. 
Se assim fosse, nada mais seria o homem do que instrumento passivo, sem livre-arbítrio e 
sem iniciativa. Nessa hipótese, só lhe caberia curvar a cabeça ao jugo dos acontecimentos, 
sem cogitar de evitá-los; não devera ter procurado desviar o raio. Deus não lhe outorgou a 
razão e a inteligência, para que ele as deixasse sem serventia; a vontade, para não querer; a 
atividade, para ficar inativo. Sendo livre o homem de agir num sentido ou noutro, seus atos 
lhe acarretam, e aos demais, consequências subordinadas ao que ele faz ou não. 
 

Capítulo XXVII, item 10 
O Espiritismo torna compreensível a ação da prece, explicando o modo de transmissão do 
pensamento, quer no caso em que o ser a quem oramos acuda ao nosso apelo, quer no em 
que apenas lhe chegue o nosso pensamento. Para apreendermos o que ocorre em tal 
circunstância, precisamos conceber mergulhados no fluido universal, que ocupa o Espaço, 
todos os seres, encarnados e desencarnados, tal qual nos achamos, neste mundo, dentro da 
atmosfera. Esse fluido recebe da vontade uma impulsão; ele é o veículo do pensamento, 
como o ar o é do som, com a diferença de que as vibrações do ar são circunscritas, ao passo 
que as do fluido universal se estendem ao infinito. Dirigido, pois, o pensamento para um ser 
qualquer, na Terra ou no Espaço, de encarnado para desencarnado, ou vice-versa, uma 
corrente fluídica se estabelece entre um e outro, transmitindo de um ao outro o 
pensamento, como o ar transmite o som. A energia da corrente guarda proporção com a do 
pensamento e da vontade. 
 

Capítulo XXVII, item 21 
O homem é, assim, constantemente, o árbitro de sua própria sorte; pertence-lhe abreviar 
ou prolongar indefinidamente o seu suplício; a sua felicidade ou a sua desgraça dependem 
da vontade que tenha de praticar o bem. 
Tal a lei, lei imutável e em conformidade com a bondade e a Justiça de Deus. 
Assim, o Espírito culpado e infeliz pode sempre salvar-se a si mesmo: a Lei de Deus 
estabelece a condição em que se lhe torna possível fazê-lo. 
O que as mais das vezes lhe falta é a vontade, a força, a coragem. Se, por nossas preces, lhe 
inspiramos essa vontade, se o amparamos e animamos; se, pelos nossos conselhos, lhe 
damos as luzes de que carece, em lugar de pedirmos a Deus que derrogue a sua lei, 
tornamo-nos instrumentos da execução de outra lei, também sua, a de amor e de caridade, 
execução em que, desse modo, Ele nos permite participar, dando nós mesmos, com isso, 
uma prova de caridade. 
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Fatores que influenciam a vontade 
 

Melancolia 
 

Capítulo V, item 25 
Sabeis por que, às vezes, uma vaga tristeza se apodera dos vossos corações e vos leva a 
considerar amarga a vida? É que vosso Espírito, aspirando à felicidade e à liberdade, se 
esgota, jungido ao corpo que lhe serve de prisão, em vãos esforços para sair dele. 
Reconhecendo inúteis esses esforços, cai no desânimo e, como o corpo lhe sofre a 
influência, toma-vos a lassidão, o abatimento, uma espécie de apatia, e vos julgais infelizes. 
Crede-me, resisti com energia a essas impressões que vos enfraquecem a vontade. 
 
 

Fé 
 

CAPÍTULO XIX, itens 1 à 5 
As montanhas que a fé desloca são as dificuldades, as resistências, a má vontade, em suma, 
com que se depara da parte dos homens, ainda quando se trate das melhores coisas. 
(...) 
Noutra acepção, entende-se como fé a confiança que se tem na realização de uma coisa, a 
certeza de atingir determinado fim. 
(...) 
Daí decorre que aquele que a um grande poder fluídico normal junta ardente fé, pode, só 
pela força da sua vontade dirigida para o bem, operar esses singulares fenômenos de cura e 
outros, tidos antigamente por prodígios, mas que não passam de efeito de uma lei natural. 
Tal o motivo por que Jesus disse a seus apóstolos: se não o curastes, foi porque não tínheis 
fé. 
 

CAPÍTULO XIX, item12 
No homem, a fé é o sentimento inato de seus destinos futuros; é a consciência que ele tem 
das faculdades imensas depositadas em gérmen no seu íntimo, a princípio em estado 
latente, e que lhe cumpre fazer que desabrochem e cresçam pela ação da sua vontade. 
 
Até o presente, a fé não foi compreendida senão pelo lado religioso, porque o Cristo a 
exalçou como poderosa alavanca e porque o tem considerado apenas como chefe de uma 
religião. Entretanto, o Cristo, que operou milagres materiais, mostrou, por esses milagres 
mesmos, o que pode o homem, quando tem fé, isto é, a vontade de querer e a certeza de 
que essa vontade pode obter satisfação. 
(...) 
Se todos os encarnados se achassem bem persuadidos da força que em si trazem, e se 
quisessem pôr a vontade a serviço dessa força, seriam capazes de realizar o a que, até hoje, 
eles chamaram prodígios e que, no entanto, não passa de um desenvolvimento das 
faculdades humanas. 
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Obsessão 
 

Capítulo XXVIII, item 3 
Somos Espíritos imperfeitos, encarnados na Terra para expiar nossas faltas e melhorar-nos. 
Em nós mesmos está a causa primária do mal e os maus Espíritos mais não fazem do que 
aproveitar os nossos pendores viciosos, em que nos entretêm para nos tentarem. 
Cada imperfeição é uma porta aberta à influência deles, ao passo que são impotentes e 
renunciam a toda tentativa contra os seres perfeitos. 
É inútil tudo o que possamos fazer para afastá-los, se não lhes opusermos decidida e 
inabalável vontade de permanecer no bem e absoluta renunciação ao mal. Contra nós 
mesmos, pois, é que precisamos dirigir os nossos esforços e, se o fizermos, os maus Espíritos 
naturalmente se afastarão, porquanto o mal é que os atrai, ao passo que o bem os repele. 
 

Capítulo XXVIII, item 81 
Para preservá-lo das enfermidades, fortifica-se o corpo; para isentá-lo da obsessão, é 
preciso fortificar a alma, pelo que necessário se torna que o obsidiado trabalhe pela sua 
própria melhoria, o que as mais das vezes basta para o livrar do obsessor, sem recorrer a 
terceiros. O auxílio destes se faz indispensável, quando a obsessão degenera em subjugação 
e em possessão, porque aí não raro o paciente perde a vontade e o livre-arbítrio. 
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